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O grupo radical islâmico busca a 
imposição no norte da Nigéria da lei 
Sharia, que é o nome dado ao Direito 

Islâmico, que não tem separação 
entre a religião e o direito (todas as 
leis são religiosas e baseadas nas 

escrituras sagradas ou nas opiniões 
de líderes religiosos). A Nigéria tem 
grandes reservas de petróleo e, por 
consequência, é a maior economia 

do continente africano. Mas o norte, 
onde vive a maioria dos 80 milhões 
de muçulmanos, é extremamente 

pobre, o que facilita a atuação
do Boko Haram

Boko Haram
Onde atua
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Designado por seu grupo 
como califa

Inicialmente, Estado Islâmico
do Iraque e do Levante (EIIL), passou 

a ser chamado Estado Islâmico do 
Iraque e da Síria (EIIS) e, com um 

califado proclamado em 29 de junho 
de 2014, sua denominação foi 

simplificada para Estado Islâmico (EI)

Chefe

Nome

Em seu Estado, auto-proclamado como 
um califado, o EI afirma autoridade 

religiosa sobre todos os muçulmanos 
do mundo e aspira tomar o controle
de muitas outras regiões de maioria 

islâmica, a começar pelo território da 
região do Levante, que inclui Jordânia, 

Israel, Palestina, Líbano, Chipre e 
Hatay, uma área no sul da Turquia. 

Quando entra em um novo território,
o grupo mata muçulmanos de outras 
denominações, escraviza mulheres

e procura converter cristãos. Aquele 
que não aceita é executado

O EI é o grupo mais temido. Montou 
um aparato militar bem equipado e 
financiado. Estima-se que tem 200 

mil homens com armamentos 
modernos, inclusive quatro aviões 

militares tipo caça, o que lhe permite 
resistir até aos ataques aéreos dos 

Estados Unidos. Além de poços
de petróleo, o grupo realiza 

sequestros para obter
dinheiro com resgates

O que quer

Estrutura

Terrorismo jihadista, 
islâmico ou islamita, é uma 

forma de terror religioso 
cometida por extremistas 
islâmicos com o propósito 
de atingir variadas metas 

políticas ou religiosas

O que é terrorismo 
jihadista

Abu Bakr Al-Baghdadi

Estado Islâmico

Al-Qaeda (também Al-Qaida) quer 
dizer “A Base” ou “A Estrutura” 

Nome

Um cirurgião de olhos, que ajudou a 
fundar o grupo militante egípcio Jihad 
Islâmico, foi nomeado no Afeganistão 

sucessor de Osama bin Laden após
a morte dele em 2011

Chefe
Ayman al-Zawahiri

A Al-Qaeda quer que todo
o mundo siga a lei islâmica

e pretende eliminar ou converter
os que não acreditam no Islã.
A dissidência mais ativa entre
os grupos que se separaram
da Al-Qaeda original, depois

da morte de Bin Laden,
é a Al-Qaeda do Iêmen

O que quer

A Al-Qaeda é uma organização 
fundamentalista islâmica que não 

tem uma estrutura clara e isto 
permite o debate sobre quantos 

membros compõem a organização.
A estimativa é de 20 mil militantes

Estrutura

Surgiu em 1988, na Arábia Saudita,
e foi o primeiro grupo a 

internacionalizar o terror, criando 
uma rede com células espalhadas 
pelo mundo. São atribuídos à rede 

Al-Qaeda diversos atentados a alvos 
civis ou militares na África,

no Oriente Médio, na América do 
Norte — onde ocorreram os ataques

de 11 de setembro de 2001,
em Nova Iorque e Washington —

e, recentemente, na Europa,
contra a sede do jornal
Charlie Hebdo, em Paris

Al-Qaeda
Onde atua

Talibã

Talibã (Taleban ou Taliban) significa 
“Estudantes”, palavra emprestada 

da língua árabe

Nome

O grupo mantém forte influência no 
Afeganistão e também no noroeste 
do Paquistão, onde mantém campos 

de treinamento de terroristas. O 
Talibã combate o governo do 

Afeganistão para voltar ao poder

O que quer

O Talibã é hoje apenas uma fração 
do que já foi no passado. Em 2001, 

após os atentados do 11 de 
Setembro, o regime foi deposto

por uma coalizão liderada pelos EUA 
por abrigar membros da Al-Qaeda, 

incluindo seu líder Osama bin Laden. 
O Talibã tem se reagrupado desde 

2004 e revivido como um 
movimento de insurgência forte, 

regido pelos Pashtuns locais
e empreendendo uma guerra

de guerrilha contra os governos
do Afeganistão, do Paquistão

e tropas da Otan 

Estrutura

Chamado simplesmente
de Mulá Omar, ele é o líder do Talibã
e foi chefe de Estado de fato do país 

de 1996 a 2001 sob o título oficial
de Chefe do Conselho Supremo

do Afeganistão

Chefe
Mulá Mohammed OmarO Talibã surgiu como um grupo 

armado na fronteira entre
o Afeganistão e o Paquistão no final 
da década de 1980, período em que 
o Afeganistão estava sob ocupação 
soviética (1979-1989). O grupo era 

formado por pashtuns (maioria 
étnica da população afegã) que 

resistiam à presença soviética no 
país. Os Estados Unidos, visando 

prejudicar a União Soviética devido
à Guerra Fria, forneceram apoio 

financeiro ao movimento.
A base de atuação do grupo
é Kandahar, no Afeganistão

Talibã
Onde atua

Boko Haram significa
“A Educação Ocidental é 

Pecaminosa” em hausa, a língua 
mais falada no norte da Nigéria

Nome

Seus líderes são críticos em relação 
ao governo nigeriano e querem 

estabelecer uma república islâmica.
O grupo extremista deseja ainda 

acabar com a influência do Ocidente
e para isso ataca escolas, sequestra 

estudantes, mata professores e 
destrói suas instalações. Ele pratica 

barbárie para criar um califado
e apavora o mundo

O que quer

Membros do Boko Haram foram 
treinados pela Al-Qaeda no 

Magrebe Islâmico (AQMI), no 
norte do Mali, entre 2012

e 2013. Em termos de 
financiamento, o grupo recebe 
apoio de fiéis nas mesquitas e 

organiza assaltos a bancos

Estrutura

Também conhecido pelos apelidos
Abu Bakr Skikwa, Imam Abu Bakr 
Shiku e Abu Muhammad Abu Bakr

Bin Muhammad Al Shakwi
Al Muslimi Bishku

Chefe
Abubakar Shekau

É um grupo jihadista do Oriente 
Médio. Nos últimos três anos e meio, 

o EI aproveitou o vazio de poder 
criado pela guerra civil da Síria e 
tomou grandes áreas, inclusive 

campos de petróleo que ajudam a 
financiar o terrorismo. Hoje domina 
mais de 30% da Síria e avança sobre 

o Iraque, onde controla a segunda 
maior cidade do país, Mosul

Estado Islâmico
Onde atua 

Apoio ao Estado Islâmico5.042 pessoas morreram no mundo por ataques jihadistas, 
somente no mês de novembro de 2014, conforme

o último levantamento do Centro Internacional para
o Estudo da Radicalização, em conjunto com a BBC
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200 mortos por 
dia no mundo

Al-Qaeda

Boko Haram

o, 

é a estimativa de renda 
diária do Estado Islâmico, 

obtida através da cobrança 
de taxas e impostos, junto 

com a venda ilegal de 
petróleo, sequestros

e extorsões
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zzzAglobalizaçãodoterror, for-
talecidanaatualidadepelainter-
net, é fato conhecido. Analistas
afirmam que a expansão dessa
ameaça poderia ter sido evitada
e explicam o que pode ser feito,
hoje,paracontrolarasituação.
“A internet éoprincipal cam-

po de batalha. O Estado
Islâmico é o melhor exemplo
disto. Eles não procuram ocul-
tar suas atrocidades, ao contrá-
rio, empregam pessoal qualifi-
cado para filmar suas ações,
depoiseditamprofissionalmen-
te omaterial e fazem sua distri-
buiçãode formamuito efetiva”.
A declaração é de Andrei Ser-
bin Pont, analista internacio-
nal especializado em Defesa,
SegurançaeDireitosHumanos
e coordenador de pesquisas da
Coordinadora Regional de In-
vestigacionesEconómicasySo-
ciales (Cries).
O analista argentino destaca

queascampanhasdemeiosonli-
ne do Estado Islâmico sãomais
avançadas e melhor planejadas
que as campanhas de muitos
países que procuram combater
essaorganização.
“A principal arma para lutar

contra o Estado Islâmico não é
um superhomem com bombas
guiadasporGPS,éumaestraté-
gia online sólida com financia-
mentoquepermitacombateras
campanhas terroristas online”,
dizPont.
A comunidade internacional

poderia ter se empenhado para
evitar a expansão do terror,
mas, segundo Pont, para vários
dos principais atores, tanto o
custo econômico como o políti-
cosãoinviáveis.
As redes sociais, os blogs e

outras formas de comunicação
digitalestãosendoamplamente
utilizadas por extremistas para
promover seu discurso e recru-
tarpessoal.Masesta lutacontra
o discurso de ódio, conforme
Pont, não pode se basear na
censura,mas na distribuição de
mensagens de tolerância. “Para
coibir o terror, o primeiro passo
seria combater o discurso de
ódio, disseminado pelo mundo
virtual que hoje é o principal
campodebatalha”,conclui.

LUTAPOLÍTICAERELIGIOSA
Amaior parte das organizações
extremistasseautoproclamaco-
mo libertadora de seu povo e
atua emnome de causa política
oureligiosa.
Para Gilberto M.A. Rodri-

gues, professor de Relações In-
ternacionais da Universidade
Federal do ABC, é importante
lembrar que grupos comoBoko
Haram, Estado Istâmico, Al-
Qaeda e Talilbã são classifica-
dos como terroristas pelo Oci-
dente, e por países individuais,
não por eles próprios. “As práti-
cassãoterroristas,masnãoexis-
te definição internacional sobre
quem pode ser classificado co-
moterrorista”,dizRodrigues.
“OHamas, umpartido políti-

copalestinoeleitodemocratica-

mente que governa Gaza, é
considerado terrorista pelos
EUA e pela União Europeia,
mas muitos outros países, in-
cluindo o Brasil não o classifi-
camcomotal”,exemplifica.

ALVOSEVALORESCONTRAPOSTOS
A hostilidade contra minorias
religiosas e étnicas existe em
todasaspartes,inclusivenaEu-
ropa.Osalvosdessasorganiza-
ções islâmicas, conforme ana-
listas, são em geral a presença
ocidental – presença imposta,
comonocasodoIraque,Afega-
nistão e Líbia – ou as alianças
compaísesOcidentais.
Adefesadoislamismoalém-

fronteiras, como no caso da
revista Charlie Hebdo com
suaschargesdeMaomé,édesa-
fio difícil, diante de valores ra-
dicais contrapostos: liberdade
de expressão absoluta X cons-
ciênciareligiosaabsoluta.
“Não se pode apontar o isla-

mismo como a fonte das ações
terroristas. Atuar emnome de
umDeus, seja ele qual for, não
faz desse Deus e da religião
que o projeta o culpado pelos
atos. Há extremistas em todas
as religiões, incluindo no cris-
tianismo”,dizoprofessor.

FINANCIAMENTO

Ofinanciamento do extremis-
movem,muitasvezes,dospró-
prios países que depois se tor-
namalvodesuasações.Olíder
da Al-Qaeda, Osama bin La-
den, foi treinado pela própria
CIA – agência de inteligência
norte-americana. Países do
Golfo, como Qatar e Arábia
Saudita, financiam grupos in-
surgentes para derrubar
Basharal-AssadnaSíria.
“Muitos desses insurgentes

acabaram se aliando para for-
maroEstadoIslâmico.Ofinan-
ciamento de qualquer grupo
armado paramilitar tem sido
responsável pela formação de
organizaçõesquepraticamter-
rorismo”,explicaRodrigues.

BRASIL

Analistas concordam que o
Brasil, como qualquer outro
país, é vulnerável a ataques
terroristas, embora não exista
ambienteparaestaprática.
NoBrasil, conformeRodri-

gues, não existe ambiente po-
líticoou religiosoparaapráti-
ca do terror. “O País não atua
com suas Forças Armadas
em outros países, salvo com
mandato da ONU, e não está
sujeito às retaliações quepaí-
ses como os EUA e a França
sofrempor suas açõesmilita-
res e imperialistas”, explica.
Apesar disso, o professor diz
que o dinheiro do crime or-
ganizado pode ser usado pa-
ra financiar ações terroris-
tas e há suspeitas (“não com-
provadas”) de que possa ha-
ver grupos criminosos no
Brasil quemantenhamcone-
xão com o financiamento de
ações terroristas.

Internetéruademãodupla

á se foi o tempo em que o inimigo tinha uma face, uma
identidade, um endereço. No Século 21, a realidade é
outra.Oterrorismoéagrandeameaçadenossotempoe
orisco latentequetiraosonodelíderesmundiais.

No passado, o sentimento era que atos desta
natureza só aconteciam em áreas remotas. Hoje, já se tem a
consciência de que o terrorista pode estar bem ao lado.

Os grupos radicais, com os anos, se transformaram em redes
terroristas bem estruturadas, com fartos recursos e com seguido-
res espalhados pelomundo.Hoje, com a internet, ficoumais fácil
difundir seus valores e recrutar pessoal. Em qualquer lugar do
planeta, através dessa ferramenta, as organizações extremistas
encontram adeptos, principalmente jovens, que inclusive deixam
seuspaísesembuscadetreinamento.

Os novos seguidores, dispostos a entregar a própria vida pela
causa do escolhido grupo, ao retornar para casa, passam a ter
aparente vida de cidadão comum. É justamente aí que entra o
papeldosórgãosdeinteligência.

Várias destas organizações atuam em regiões diferentes do
planeta.EntreasprincipaisestãoAl-Qaeda;Talibã;BokoHaram;
eEstadoIslâmico,hojeomais temidoequedomina30%daSíriae
avançasobrepartedoIraque.

Esses grupos, cada um a seu modo, pretendem derrubar
governoseconstruir impérios,oquealgunschamamdecalifado.

Acompanhenestaspáginas,alémdeumraio-Xdessasorganiza-
ções, as explicações de especialistas em relações internacionais
sobrecomoelas surgiram,comosão financiadas, seaexpansãodas
mesmaspoderiatersidoevitada.

Organizações extremistas bemestruturadas
e comaajudada internet difundem
seus valores e recrutampessoal pelomundo
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